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Resumo

Com o objetivo de determinar o raio de ação de T. pretiosum linhagem coletada em Rio Verde, foram demarcados três círculos
concêntricos com raios de 5, 10 e 15 m em plantios de soja. Em cada planta, foram colocados 20 ovos de P. includens, sendo
infestadas 8 plantas de soja no primeiro círculo, 24 e 40 plantas nos dois subseqüentes. As cartelas contendo ovos da praga foram
fixadas na face superior da folha localizada no terço médio de cada planta. Após a infestação com os ovos, foi realizada uma
liberação de adultos recém emergidos de T. pretiosum. Os ovos de P. includens ficaram expostos ao parasitismo durante 24 horas e
então, foram recolhidos e mantidos em câmara climatizada a 27°C, UR de 60% e fotofase de 14 h, até a emergência dos adultos. De
forma idêntica, foi realizada a infestação artificial em uma área testemunha sem a liberação do parasitóide. Foi adotado o
delineamento de blocos casualizados com 3 tratamentos e seis repetições. Foi estabelecida a relação matemática entre o raio de
dispersão e o parasitismo, através da análise de regressão e determinados a distância média de dispersão e a área de dispersão do
parasitóide. Os resultados obtidos mostraram que o parasitismo de ovos de P. includens por T. pretiosum decresceu de forma linear à
medida que foram distanciados os pontos de coleta dos ovos. O raio de ação médio e a área de dispersão do parasitóide na cultura da
soja, em relação a ovos de P. includens foram de 8,01 m e 85,18 m2, respectivamente. Os resultados mostraram que o número de
pontos de liberação do parasitóide, na cultura de soja, determinado através do raio efetivo de dispersão, deve ser de 117 pontos por
ha, para que haja uma distribuição homogênea na área tratada.
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